


DA CORUNHA A BASILEIA 

O comportamento do grupo po.tuguês delfutebol 
dentro e fora do campo ~o iôgo 

Crónica de TAVAR ES DA SILVA 

DE llolta da Coranha- ea sossegara. O mea espírito encnml• 
nhalla-se para oatros destinas. J\ bala delxalla·me am lnter­
lllllO. l\proueltaua•o. Om pouco mais tarde foria serenamente 
11 reulslio do Portap1tl·Espanha, a Perdadelra rePislio do team 

nacional, apontando qualidades e defeitos nam plano a a!loptar. Eis 
senlio quando me chega 11 noticia por p11rte d11 Feder11çllo: Temo• de 
ir à Sufça. Melhor, vamo8 d Sufça. O Tavare8 enfrente a 8iluação e 
ruolva. 

Niio h11~111 tempo p11r11 n11d11. Se, no toc11nte 11 Esp11nh11, lado se 
passara ràpid11mente, agora tr11t11P11-se de om11 qaestlio de hor11s. O 
motor do a'Ol&o que nos h11'0l11 de conduzir J6 se oaul111 

Nem treinos. Nem qoalqoer complemento de prep11r11çfi0, de or• 
dem flslc11 oo técnlc11. J\s condições é que lozlom brotar 11 lei, n11 ne­
cessidade euldente de 11tender às coisas materiais, como passaportes 
e licenças. 

Isso dltóra 11 seguinte orlentoçllo, J6 traçada: constltoir a selec• 
ç!IO para 11 Salça com onze elementos extraldos do ·mesmo bloco 
apresent11do n11 Coronha. Tod11ul11, o reconhecimento de que o conjunto 
interior n6o correspondl11 às exigências do leam e à Ideia de efic6cla 
qoe de11e constituir o !ando de tõdas as equipas que n!IO tenham como 
exclosluo pensament0Jog11r bem, m11s 11ind11 uencer, lePou-me 11 jantar 
110 lote om modtlo e energia e entoslasmo, atento as dei:ras em 
!rente das redes: Telxclr11, do Benllca. Sacrificando-se dêste modo a 
habilldadc e o JOgo arlfstlco à orlentaçllO d11 ellciêncl11, !I posshlel 
m11rc11çllo de bolasl l\té que ponto esta declsllo foi justa, oo lntell• 
gente, e em conformidade com as realidades do futebol portogoês? 

O certo é que, com Pedro ou com Paulo, em Espanha ou na 
Solça, notou-se a mesma doença, e bem pode ser que 11 culpa nllo 
seja nem dos selecclonados nem do selecclonador, mas t6o sbmente 
do próprio sistema do JOgo de 11taqoe. 

Por oatro lado, a linha média representa'Oa om problema a 
reuer caidadosamentc. f\orelra, excelente Jogador na passagem aos 
auançados, precisa e bem d11d11, repelara certa lmperleiçlio no plano 
da marcaçllo conlr11 Espanha, obrigando 110 recurso da soa passa­
gem para 11 1s11. Na llerd11de, bte problema só loi resOl'Oido qoási à 
hora do encontro de B41e. T11l como se encontr11'011 o ternno, empa­
pado da chaw, contra om 11duers6rlo corpalento e sólido, decidi-me 
por Barros11, médlo•centro de tipo atléUco, lncansà'Oelmente batalha· 
dor, tanto assim haPendo necessidade de !agir 110 centro do terreno, 
a folxa de c11mpo melhor pollcl11d11, Jogando pelos extremos, de pre• 
leréncia, e em passos largos, isto é, nam Jõgo exigindo !Orça mos­
cal11r. 

Perdemos. J'\esmo quando se g11nha - qoanto mais qoando se 
perde 1- M sempre margem p11r11 hipóteses uarl11d11s e para se alir­
mar que, dest11 e daquela maneira, seria melhor ... RePendo agora 
a partida, a om11 sem11na da lota, seria ea o primeiro a fozer o mea 
culpa se topasse erros n11 organlzaçliO do coníanto e na elnboraçllo 
do Jõgo apre•Pntatlo l'm R11ncof. l'lo contrllrio, pos.•o 11flrm11r tr11n­
qal111mente qae, de momento e tendo em 'Olsta 11s condições de renli· 
z11ç60, nllo se podia elaborar ama selecçllo mais perfeita e om grupo 
qoe melhor Jogasse - prOPll de que o plano de association também 
era o mais indicado. Posso afirmar. Tenho 11 conscléncla sossegada. 
N6o se cometeram erros de selecç6o, nem de organizaçao, nem de 
pl11no lotebolfstlco. 

O acolM monto e a Lol oza d a S u iça. ~ on to• do d ieeorda ncla 
eai:re porta,a1ae• • •u(tO•· 

Qoero dar ama ldéia nllo sl>mente do gr11nde encontro de Basl­
lel11 mas 11inda da admirlluel excarsllo feita pela selecçllO portogoesa, 
cumprindo desta forma um dc11er de gratidlio p11ra com ossolços, qoe 
nos dispensaram o melhor 11colhlmento e as mais 11gr11d6Peis atenções, 
em todos os momentos. Todos !oram moito am6Peis. J'\as o dr. Kãser, 
secretllrlo geral da Federaç6o Solça, oqoéle qae estepe mais em coo· 
tacto com o gropo portogoés, merece am lugar !lparte. Fel am exce­
lente c11marada, chegando 11 brincar com os jogadores, despreocupa· 
damente. No alto de Rlgi, em Kulm, a t.500 metros ce altitude, 
tralloo•se entre éle e os selecclonndos ama bat11lh11 de neoe qoe ter­
minoa oltorlosnmente para as nossas cOres - peta IOrç11 do ndmero 
dos combatentes. 

O llPillo gnstoa no percorso Lisboa-Genebra cêrca de seis horas. 
J\ cidade, olslll do ar, constltola am deslambramento. Tllo linda e Uio 
bela. Um aoténtico J11rdim, com c11sinh11s de cOres sóbrias, muito bem 
alinhados, om conJonto deveras 11colhedor. TOda 11 Soiçc, com seus 
'Oerdes maito Perdes e a ne'Oe mal to bronca, os lagos tranqõilos e som-
1>re11dos seme11dos de 'Olllls e pr11tas, e ama popol11ç110 af~'Oel e paci• 
fica, é am en<:11nto. Os olhos nonca se cansam de contemplar os lon­
ges, os recortes dns montanhas e 11 mara'Ollha da Natureza. H6 trechos 
de sonho, cen6rios poét.lcos qae tém qunlqaer coisa de irreal 1 

No dia seguinte ao da nossa chegada, sexta-leira, partimos para 
Basileia, com paragem em Neoch&tel, ama deliciosa cidade caracte­
risticamente solça, sede da Federaç6o de Futebol. l\lmoçámos noma 
pr11111 encantadora. Os rapazes conquistaram um bito, nadando e 

em PÕOs par11 11 llgo11. Em terra, Espirita Santo deix11ra os solços es.­
pantados com os seos saltos. Telxeir11, bom companheiro, era o al'OO 
das brincadeir11s gerais. Fr11ncisco Ferreira, l\maro e Espírito Santo 
nanca o deix11'011m sossegado. 

Basileia é ama cld11de antiga, conser1>11ndo orgolhosamente os 
seos costumes. Recebeu-nos de braços abertos. No sóbado demos o 
mais belo passeio da nossa Ilida, atraués do lago dos Qoatro Cantões, 
por Locern11, Vltznao, Rigi-Kaltbad, Rigl-Kolm e Goldan. Salmos de 
manha, depois de ama leue sess6o de treino, e regress6mos ao cair 
da noite, nom crescente deslumbramento. Vlllemos ama Pida de be­
leza, nam dl11 magnllico de sol. uendo perpassar montanhas debruça• 
das sõbre os lagos Imensos, como que cnamorndas da água, em tre­
chos e panoramas sempre mais belos ons qoe os oatros. 

No domingo, ontes do desalio, nllo salmos prlltkamente do hotel. 
Só resplr6mos !ando na segunda, depois do jOgo. Os rapazes 11pro11el· 
taram, entlio, o melhor possluel, 11 folga qoe llies foi dada. E aproPei• 
tar.am-no bem. Logo no outro dia, de monh6, encaminhámo-nos 
pora Genebro, 11 fim de iniciarmos na quarta-leira, ao oluorecer, a 
11lagem de regresso, por Franç11, com poragem em Lllio e Cerbere, 
e por Esp11nh11, com om dia em Barcelona e algumas horas em f\11-
drid, a tempo de ogarrormos o Losltllnla·Exprcsso de sábado último. 

D1:11c dl~cro<!jt: ~u.: 11 11lnyc111, J11Jo> os Jlllcaldodes octools em 
matéria de transporte, lo! óptlma. Um11 oo oatra dificuldade nlio in• 
flnla no 6nimo dos jogndores-qoc compreenderam perfeitamente a 
sitoaçlio. J\ Piagcm n6o podia ser mais bem organizada pelos diri· 
gentes; põsto de Indo o oultío pelo sea elelladlssimo casto. Em tõda a 
excarsllo reinou sempre 11 mais pura cama1·adagem. Dezassete joga• 
dores- dezassete amigos. O Jogador portugo~s tem hoje a com­
preenslio dos seos de'Oeres. 

Jolgo ter ulncado bem 11 'orma como fomos recebidos. Regista­
r11m-se, no entanto, dois pontos de dlscord4ncia entre suíços e porto• 
gaeses: om dêles referente às sabstitoiçõcs (no fim e ao cabo Pingoa a 
idéi11 da sobsUtoiçl!o do gaardt-rédes e de outro jogador durante todo 
o desallo; decisllo prouldencial em Pista da leslio de Feliciano); o 
oatro dizendo respeito 110 fardamento. Os soíços teima'Oam em Jogar 
com o soa camisola encarnada, tendo sido necess6rla a intransig~ncla 
portogoesa para resoluer o caso. E' uelho h6bito e ama qoestllo de 
delicadeza, em caso de conlas5o de tq11ipe, dar ao 'Olsitante o direito 
de conser'011r 11s sons cOres. Isto só demonstro qaé o inlerésse sobre­
põe-se a todos os ootros sentimentos, mesmo nos po'OOS mais adinn• 
tadOs. J\hl J6 me esquecia. Também nos loi proibido o treino no 
campo do jõgo. 

Ataque portuluê• - folo d e u tJffclo 

1\ crltlc11 do JOgo cst6 feita. Os coment6rios essenciais í6 !oram 
ditos. Cabe•me, no entanto, dar orna idéia de como jogaram os por­
tagaeses. Qaere dizer, os traços londamentals d11 partida de Basileia. 

Temo~ hojr nm~ unidade qnr u~I<' tndn qnanto pesa. Refiro-me a 
Peyroteo. ~lc tem o condllo de desorganizar o sistema do antagonista. 
Já se sabe que o plano do aduersórlo se b11sel11 n11 11nol11ç60 do aPan­
çado•centro portago~s. orna anld11de temido em todos os campos do 
estrangeiro. 

Daqui tentar-se o Jõgo pelos extremos, ch11m11ndo o terreno os 
médios e os rróprios delesas contrários. Vantagens: transporte de 
bola mais lticl e posslbilldadc de descon11estlonar o centro do campo, 
libertando am elemento tllo perigoso e eficiente como Peyroteo. Con· 
seguido isto, serl11 em seguida illcll progredir pelo centro do terr eno. 

Como decorreu o JOgo? - Como estaPo preuisto. Os médios lan­
çaram magnlllcamente os Jogadores colocados nns 11s11s do sistema, 
QS qonls tr11nsportar11m 11 bola em cohiboraçllo com os interiores. 
Estes, 11 seo turno, beneflcl11ram da orlentaçllo salça, íogando om 
poaco !l·POntade e com tempo suficiente p11r11 onnlisarem a poslçllo 
do adPers6rlo e resOlllerem o problema do jOgo da lorm11 mais con· 
oeniente. 

Deue 11inda Irisar-se, por ser uerdade, que o team português 
reueloa ama coes6o prolonda, manllestado nitidamente na conjoga-­
çllo de esforços. Era bem om lcam qne se encontr11'0a em campo. 
todo ao 11taqae, oa todo à defes11, nos Pllrlados e mtlltiplos golpes 
da p11rtid11. Orna m6qulna lonclonando sem atritos. Os selecclonados 
prodoziram om JOgo maraPilhoso de passes, qual renda de bilros, 
todo graça e espírito, com inspiroçllo e lances de concepÇllo genial, 
dominando 11 bola com rapldezdl11bólic11, e colocando-a oride queriam. 
Foi assim dar11nte multo tempo. Foi assim dorante mais de orna 
hora! lladlndo 11 cerrada m11rcaçl!o dos soiços. daoa gõsto 'Oer os 
portogaeses trabalharem atl' li entrada da grande dre11. l\í, porl'm, o 
íOgo nl!o era completado, nem 11 llnalidade atingida. Ha'Oill sempre 
mais om passe do que o necessllrio, mais om dribling, ama peqoena 
demora, e todo este longo tempo de domlnlo se passoo sem se mar­
carem bolas. Um critico solço designou o íOgo português de 11t11qae 
por fogo de arliffc10 e a lm11gem d6 bem 11 idéla do qae se pretende 
exprimir. 

Porqoe 11 nossa delesa, \lista em conJanto, tePe om comporta• 
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menta not6'0el. C11d11 om desempenhOO-$e da mlsslio qoe lhe t1nh11 sido 
conliod11 - excedendo-se. Durante a hora e mela, éstes homens joga· 
ram estupend11mente, nllo só lnotlllzando a llgaçllo ad'Oers6ria, e as 
sons tentatl'Oos oa reacções, como ainda 111imentando e reforçando o 
ataque portogah, de modo a crior a soa soperloridode no terreno. 

Qoe M·de dizer-se deoma deles11 que, durante hora e meia, só 
te'Oe om descaldo oa ama des11tenç60? Mesmo qae t11l desatenç6o te­
nha costado um }[oal, e nllo Indico o actor da omiss6o oa distr11cç60 
por estar a apreciar o delesa em bloco, e é isso no !ando o qoe Inte­
ressa, n60 pode conclalr-se senllo o seguinte: a delesa comprla o sea 
deller. l\dmlrllllel conjunto qae, em noventa minotos, só cometeo om 
erro. Qoe m11is se pode exigir? 

Nao perdemos por causa de JOgo defensl'OO. E certo qoe êste 
delxoo entr11r um goal, mas Isso nllo interessa tal como as coisas se 
passaram. Perdemos, porque o ataque esteue om11 hora dentro da 
grande ána, por assim dizer, com o leam todo a meio campo, criando 
s1/uaçôes, pora nllo 11s nprOlleltar conPenientemente. Qoe há-de 
!11zer-se nestes clrcanst4ncias? Pois nllo é certo qoe os desafios se !Jll• 
nham marc11ndo bolos? Esta impotência de remate chega a ser 1111i­
till11. Est11mos em crer qoe el11 é ama resoltnnte do nosso sistema de 
ataque. Que, portanto, se deue basear mois 11 !ando o mal para se lhe 
encontrer remédio. Scjo como lõr - isto n6o pode continaor. DePe 
dnr•sc mais profundidade 110 nosso 11taqoe. NllO podemos continuar 11 
dominar - e a perder. Pratlc11ndo o fógo de artiffcio, qae encanta 11 
\lista, mas qoe rebenta todo no ar. e preciso também fazer goa/8. 
J 4.llo cal mo e reflecddo-Ã f leulm• eufça 

Os solços sabem Jogar a bola, praticando om fotebol muito dlfe· 
rente do nosso. Jll disse '06rlas Pezes qae os homens esp11lham em 
campo as sa11s qualidodes. Nos desafios lnternacion11is pode sarpreen• 
der-se o temperamento de om pO'OO, e as soas qo111idades e defeitos, 
'Oendo os Jogadores em acçao. 

Os solços sllo lentos na acçllo pela necessidade de estudarem 11 
Jogada, com serenidade, execatando-11 depois da melhor forma pos­
s!oel. Todo é deuldamente ponderado. J\ bola nllo oai para om sitio 
ao acaso. Os portagaeses compreendem a sitoaçlio nom momento. 
Os salços lePom m11is tempo 11 entender o qoe se passa e 11 ll'Oallar o 
modo de tirar prouelto do coso. 

Um dos melhores criticos solços a presenta-os assim, depois de 
se referir com encómlos 110 JOgo brilh11nte dos portogaeses: . 

Dwnle de lodo i81e e8plendor. oa sufços, 'OiS-à•'Ois, fanam uma 
p~bre figura. Em lodo o ca80, ntlo enganavãm ninguém. ,\'Jo aa­
b1am ençanar. Mostravam-•e /ai qual são. E ndo são belos. 
L~nlos, pesado8, m'.'il'!s vezes desaslrad_os, linham o ar d" campó­
"!º• em face de pr!nc1pe1 de 8angue. Somen!e, POilá, sentia-se que 
l1nham qualquer COl8a no ventre, um não sei quê que se via na sua 
placidez e uma espécie de fle11gma que revelava um ar terrivelmente 
reaolulo. 

O retr11to é perfeito. Sob o ponto de !lista técnico, M 11ind11 a 
acrescent11r qae os soiços tém o segrédo da posiçliO no terreno. Sa­
bem rerlelt11mente o sitio onde se deuem coloc11r poro tornar ll oida 
diilcl ao adllersllrlo. 1:.ste tem a noç6o de que há sempre om obstll· 
ccrlo 11 uencer. Os salços pratic11m o JOgo de marcaçliO, excelen• 
temente. 

Outro pormenor de gr11nde mérito é 11 forma como progridem 
no terreno com 11 bola nos pés, cobrindo esta com o corpo e tornando 
osslm mc1lto dlflcll a sc111 dlspota, dado qoe o ad11ers6rlo se encontra 
em condições de lata m11nlfestamente Inferior. 

O grupo solço, em conJonto, reueln·se multo bom sob o ponto 
de ulsta llslco e técnico, sendo o seu principal deleito (t11l'Oez 11 sua 
c11r11cterlstlca) a lentldao na execuçllo. Todos fortes; deles11 m11is só· 
lid11 qoe os restantes. f\édlos, especielmente o centro, clentllicos. 
l\uançndos de llnt11 magnllica, e shol lorte e colocado. 
O wlloal" ru ultoa d o ama foliada eo1Ya4rada 

1\ constltaiçllo do leam solço er11 curiosa. Karl Rappan, o selec• 
clonndor, 11doptoa ama fórmula mista: escolheu dos melhores Palores, 
nllo perdendo de Pist11 11 homogeneidade. i:. assim qoe nos aparece 11 
parelha delenslua do mesmo clobe, o Cantonal de Neocb4tel, e o trio 
de atftqoe de ootro clobe, o Grasshoppers. 

~te trio entende-se bs mil mara'Ollhns, tendo conquistado o 
trianlo noma Jogada estad11d11 e curiosa, Pllrlas uezes posta em prá· 
tlca pelos tr~s referidos elementos. 

O lance do goal. J\ Jog11da consiste, londamentalmente, nos can­
loa oa nos liurca perto do grande oreo, cm 11lrolr 11 alençao do 
adoers6rlo p11r11 certo ponto, deixando liure o Pirtoosismo do Jnte­
rlor-esqoerdo, Friedlnnder. 

Perdemos - nam detalhe. Barroso entrou 110 adPers6rlo, espec­
tacalarmente, em !alta. Nao fazendo mossa, cometeu apenas orna 
lnlracçllo. Blckel m11rcoo o castigo, e trés jogadores soiços posta­
ram-se para a esquerda, mais ou menos no lagar do interior es­
querdo, colocando•se Frledlander, Isolado, como qoe desatento 110 
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qae se p11ssa1111, no terreno do inter ior-direito. J\ soa lnteroenç6o lol 
r 6plda e br llhante. Qanndo os portagoeses eslreg11r11m os olhos, Pendo 
o perigo,Jll e bol11, lazendo tabela na bota de Friedlander, se tinha 11nl• 
chodo nas r!des. 

Eis como am Jornalista hel'Oético descre'Oe o lance da 'Oitórla : 
Bickel, mui/o d direi la, executa o castigo. 1 ira-o como o faz no 
Grasshopper6, segundo uma fórmula con•ograda. A bola se![Uiu a 
meia a/lura. pela fre11/e da8 rlde1 porlugue1as. como um gentil pre­
sente ao ckeepcn . Ma• a combinação e.lava feita. Então, Friedlander 
1allou no bom momento, apoderou-&e da bola nas barba• do guarda­
réder e enfiou-a na1 rides. O truque re1ullou à maravilha. 

Qoere dizer, perdemos dePldo a um livre, oa a uma jogada esta· 
dad11 e consagrada, depois de domln11rmos darnnte malta tempo, 
crlnndo oportanld11des sõbre oportunidades. Pois nllo sen! de descrer 
do lotebol de ataqoe portagoês t 

Amaro, oa a flLra ele •• •raade Jo1ador 
--Tcam•• fWeameate apto 

J6 liz no c:Dlllrio de Lisboa" referências detalhadas !I actoaçllo 
dos Jogadores. Niio 'OOo repeti-l11s. De resto, 11s opiniões conPergem. 
Quero salientar 11gora um lacto qae re'Oela a libra de _om grande Jo· 
gador - l\maro, do Belenenses. 

Chegaei a temer que o médio-direito de Belém nliO podesse 
111inh11r, del>ido 11 om11 rotara muscular n11 perna direito. Logo que 
chegoo f\anael f\11rqoes, o massagista, as soas mliOs obraram prodí· 
gios. f\ segonda massagem, J\m11ro encontrooo<Se melhor e &s nossas 
dduld11s desoanecer11m-se. E munido de am elóstico no sítio necessá· 
rio, l\maro loi p11r11 o campo. Como ele Jogoa- í6 todos o sabem. 
Com li cléncla qae lhe é caracterlst1c11, o m11ior dos entusiasmos, 
nonca !agindo b lota nem se Importando com as dores flsicas. 

Em certo momento, porém, o conhecido Jogador foi atingido 
por am pont11pé na oatro coxa, e o golpe prodozio•lhe noPa rotora. 

Era p11r11 desanimar 1 f\ultos teriam certamente abandonado o 
c11mpo. J\maro Paciloa. Disse 11 C11rdoso o qae se passa'Oa - para éle 
redobrar de atençao. f\udoa o elástico para a oatra perna. E foi om 
momento. Lonçoa-se no11amente à luta, sem om desfalecimento, de· 
monstrondo o :scro libra de gronde Jogador-e de tal modo qoc o lesllo 
passoa despercebida de qo6sl todos, e principalmente do 11dPers6· 
rio. Pela minha parte, cumpro om deoer dando a conhecer o facto. 
1\ llbr11 m11ra'Ollhosa de om gr11nde jogador. 

Fisicamente - o leam mostrou fOrç11s. Os íogadores saport11r11m 
perfeitamente o es!Orço da hora e mela e os portagoeses nlio fica· 
ram 11 perdtr no choque do corpO•a·corpo, ainda qoe algons soiços 
!Ossem demasiadamente altos e fortes. Pois os nossos peçoenos joga­
dores ab11lar11m os eoc11liptos1 Quaresma, por exemplo, om11 fraca 
ligara, m11s am feixe de neruos e oontade de aço, b11teo-se flsic11mente 
com denodo, e de'OO declarar qae 011 maior p11rte dos lances o ndPer· 
s6rio n6o ncoa 011 melhor posiçllo. Os homens nllo se medem aos 
palmos. 1\ Palentla tamb~m cont11. 
A falta d e remau. O ooapo•tameato eoelal do ,._po port11fuh 

J\ folta de r emate, eis o gr11nde mnl do latebol portogaes! J'\as 
ent6o o nosso jogador nllo sabe «shotnr" às r~des?- Niio podemos 
opt11r pela negatl'Oa. Todos nos recordamos de belos remates de 
a'Oanç11dos portagaeses. E' certo que o jogador portogaes nlio tem 
grande !Orça mascalar nas pernas, e, regra geral, o sea pontapé é 
m11is colocndo do qoe forte. J'\as est11 falta de remate qae t6o PiPaw 
mente se est6 11 not11r no lotebol portogoês, agora posta mais am11 
uez em relêvo pela derrota de Bosllei11, resolta também do sistema 
adaptado no JOgo de 11taque. Banimos do nosso lotebol 11 passagem 
linear oo em perpendlcolar, o caminho directo bs rédes. Preterimos 
o Jõgo dns cor11as, qoe oatra coisa nllo é a inlinidade de posses 
trlnnoolare!. De sorte qae. na hora da 'Oerdade. o Jogodor que 'Oai re• 
m11t11r J6 est6, moment4neamente, sem !Orças. Precisa de ama paosa 
de repouso. O esfOrço prolongado de passes e dos movimentos de 
desmarc11çl10 colocou o jogador em condições de ln!eriorldnde. 
O rem11te nonc11 é o qoe dePeria ser. O mal tem de ser atacado. 
V11I sê-lo. 

N6o qaero 11cabar esta crónica sem destacar o comportamento 
social do grupo português. Em todos os momentos e cer imónias, os 
Jogador es demonstraram ama compostura qoe diz bem o papel de­
sempenhado pelo desporto, neste c11pltolo. O oper6rlo portoo-se tlio 
bem como o estod11nte. O menos instraldo como o mais coito. O team 
lol am gropo de homens 11promado. ~sse apromo impressionou PIPll• 
mente os próprios solços. Thom11n, om dirigente qoe nanco nos 11b11n• 
donoa, dizia-me conpictamente no momento da partida: 

Eu queria pedir-lhe um favor. Diga ao& 1eu8 jogadores que, acom­
panhando ou convivendo com teams hd J 7 ano•, nunca Di um grupo 
comporlar-ae ltlo bem, socialmente à vontade, o que não e:rclui disci­
plina. Se 6le1 refleclem a educaçtlo do vo88o povo - a8 minhas feli­
citaçõe1. 

Re11lmente, dor11nte tOd11 a longa Pl11gem nllo se verlflcoo om 
deslize oa orna lnlta de atençllo por parte do Jogador portogaês. 
Porte exempl11r. Correcç6o lnexcedl'Oel. Escre'OO estas palaPras com 
alegria e orgolho. De selecclonador e de portogoés. 

AS NOSSAS SEPARATAS 

ESTAMOS proeedeado l lmprao&o da. prlmelr .. fau... da ori­
~l·al ú rie de ... a.rata• <'om oe emJ.1...., .. doe da'- cleaJ>ord · 

Toe. Ena .... to alo lalclaaoe a eaa lo.d ... &o na ST ADillM. pode­
•CN ananclar ao••- pnaadoe lelto"" 4ae oatra MODALIDADE 
DE SEPAJlATAS, ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, .aã n-tuat­
•-te laurcalada aaa•••· . 

A "BIBLIOTECA DA STADIUM" 
traJ.al"'° ••eto, do maior latera-. cllyiclld• cm cllyenu •fria , tale 
como latetorlopofla • 1.11.bopafla deQOrti••• etc. 



1 _ O arlio qoe, em 
ui• horas, tran.tportoa 
a ectulpa n.acioaal; i.­
Sonfdentct T av&ret da 
SilY& e ot teus cpupf• 
lo•• acabam de chegar 
a Ge<>ehra; li - Em 
Batllda, no m.a,uto10 
uoado do cantão. o 
dr , Salazar Cautlra 
profere a •"ª hrilha<>te 
oraçlo em im.pec.·' • el 
fraD<h; 4 -0•qoatro 
do Be1>flca puHlam •a· 
cJ•Íelto• pelu ro., de 
Builela. .. ; 5 - o. doi• 
avanç.ado-ccntro, Pey ­
rotco e Amado, numa 
taüdaçlo afectúota · • · ; 
6 _ ... ciue 1e repete 
entre Eiphito Santo • 
Aehy, dol• do• po1>tu 1 
7 -A chegada a Ge1>e• 
bra, Cardo•o 1aúda pela 
, 6dlo os duportl1tu 
da maravilhou Sol~• 



• 

t - A par do upect•cuto maravllbo10 du nevu, a l>alça oltuct tambEm UmperatilrH 
amtn.••· Por tuo • caravana pollu;aua encontrou uta majnlflca Htlnda de turi1mo. 
onde ap1t411ceu 1lmoçar ao 1r u.,,e - e em m1niH de caml••· .. , .z-Feita a df,e1tão 
do almOço, 01 Jo;1doru liuram al;umH bou exlblç8u do• uu1 dotu dt nadadord. 
Eh como utlo ln1tal1du u maánlflcat pbolnu ctac vhltaram 1 a -Tendo por fundo 
01 cwnu ettroan:itn.te ntvado• . dltf•tntH e jojadoru foram. fotoá.fafado1 - para recor .. 
daçlo ... , 4 a 1- Duu defuu dt llellabio: Na primeira para dottr uma bola alta, 
tnctaoa.to Stefftn a.lo lor•a E1plrlto Santo .. • Na u;...,da, vf·u mumo todo o trio 
ddtn•ho 1alço em actlndeda. no momento em ctaa Gy•cr aadlle llallablo a opOr•S• l 
ocçlo de ' E•plrlto Sinto. Stellen ut! dt ;aarda a Peyrotto. 0 1 1ulço1 tamblm faum 
morc1çlo ... 1 6- Em Lltboa, 6nalmtnte, rodudo1 paio• eteroo1 entu1lutu do futebol • 



CONCURSO HÍPICO INTERN AC IONAL DE LISBOA 

A EQUIPA NACIONAL 
conquistou de novo a "Tac;a de Ouro da Península" 

Ca stro Pereira e Correia Barrento 
venceclores do " Grande Prémio" e da "Taça de Honra•• 

DURANTE a passada semana 
continuaram a diaputar-ae 
as provas do 34. 0 Concurao 
Hlpico Internacional de 

Lisboa, às quais concorreu uma 
forte equipa espanhola. 

Como de costume, faremos rá­
pida alusão às provas realizadas, 
talvez sucintamente ma1 procu­
rando dar ao leitor idéia dos mo­
mentos culminante& de tõdas elas. 

O segundo dia do Concurso foi 
de todos o mais fraco, quer porque 
ae realizava uma aó competição, 
quer ainda porque a eh uva, que 
caiu momentos antes do seu ini­
cio, lhe roubou asaistência, que 
apareceu em reduzido número, 
embora seguisse com interêsse a 
luta travada para o primeiro posto 
da clauificação. 

Barro• e CuaJ.a. no «Jocuo• , 
,,•aceu a •Pzova Naeloaal> 

A prova «Ministério da Econo­
mia», reservada unicamente a ca­
valos de coudelarias nacionais, 
r eQniu 40 concorrentes e entre 
htea alguns que, pelas 1uaa qua­
lidades, já se conugraram como 
bons saltadores. 

Percurso fácil, com 12 obst:lcu-
101 à altura má.xima de 1,30 m. para 
os cavalos sem ohandicap•, foi 
maia tarde aumentado, com mais 
dois saltos, para as montadas do 
t.0 , 2.0 , 3.0 e 4.0 •handicap•-e 
alguns d~es mais maia elevados 
para os cavalos de maior no­
meada. 

O primeiro percurso 1em faltas 
- só se verificaram 1eis - alcan­
çou-o D. José de Braganç.a, no oln­
sinuante•, mas o tempo- l m.3s.­
íoi batido depois por «Xarllo•, que 
Alves Pereira conduziu com de­
sembaraço e que conservou a po­
sição de favorito até qu:hi ao final 
da prova-até que «Paraquedista», 
com Trigo de Sousa, saltando bem, 
ae colocou à frente, no tempo de 
1 m., ls. 2[5. 

Eetava escrito, no entanto, que 
nlo seria h te o vencedor. • • O 
1.0 lugar alcançou-o Barros e 
Cunha, com um magnifico per­
curso do «Jocoso», em 69 s., que 
uem a «Inquiridora» conseguiria 
bater se não tiveue sido pena­
liuda com um derrube. 

Os restantes «limpou foram 
obtidos por «Ursun e «Sobtrano•, 
montados por Abrantes da Silva 
e R1ngel de Almeida, mas é juato 
mencionar as boas provas de 
cEbro• e d n9uiridoru, que Fer­
nando Cavaleiro e José Granate 
cavalgaram com a costumada regu­
laridade, apesar de penalizados 
com 4 pontos. 

O e•paahol Ga,,UUa 
i.0 ao «Perea..r.o de Caf•' 
A segunda prova em que entra­

vam os espanhóis deu-lbea a sua 
segunda vitória, mercê de uma 
actuação notável do comand1nte 
Marcelino Gavillán, que conduziu 
muito bem o cavalo «lleaujolain. 
Teve, no entanto, pelo 1eu lado, o 
factor sorte, que concede muitas 
vitórias, pois a sua montada tocou 
em diversos obstáculos ••• sem os 

ltcuD 

derrubar 1 A «barreira de Spu, 
por exemplo, tremeu ••• mas ficou 
no seu lugar. Isto não desmerece 
o triunfo, que, repete-se, foi ai· 
cançado com mérito. 

A prova de caça, denominada 
«Santo H uberto•, tem as faltas 
transformada• em tempo e obriga 
sempre a boas velocidades de ga­
lope. 

A dêste ano estava diffcil. For­
mavam-na 14 obstáculos (19, se 
contarmos com os 3 duplos e o 
triplo) e era destinada aos cavalos 
que não tomasacm parte na se­
gunda prova do terceiro dia de 
Concurso. 

O primeiro percurso, bem, rá­
pido e seguro, arrancou-o a «Ben­
guela», montada por Henrique Ca­
.lado, em 1 m. 27 s. 2/5, mas «Gaza», 
conduzida por Fernando Pais, não 
tardou em melhorar o tempo para 
lm. 22 s. 2/5, ficando largo tempo 
à frente da clauilicação. 

O 57.0 dos sessenta e seis cava· 
los inscritos era o anglo-árabe 
«Beaujolais>, da equipa espanhola, 
montada por Marcelino Gavil­
lán, a cujo percurso já nos r efe­
rimos. A bandeira de Portugal 
cedeu o seu lugar e já era tarde 
para se alimentar a esperança de 
a ver de novo n o mastro 
de honra. 01 espanhóis ganhavam 
a sua segunda prova, ficando 
«Gaza• e cDenguela• nos lugares 
imediatos. De notar ainda o 
bom percurso de •Abanão•, com 
Vasco Cordeiro. 

G a.edeo de C.a ooo, n o oR...,», 
trla.n.foa. na «T a.rf 0 CIDI»> 

Foi emocionante a disputa da 
taça •Turf.Club», marcada a fe­
char o s.0 dia de provas, visto que 
logo a partir do primeiro per­
curso a bandeir a espanhola subiu 
no mastro de honra,devido a uma 
prova rapidlsaima de cLiebann, 
com Marcelino Gavillán, a confir­
mar o seu valor e o do seu cava­
leir o. 

No entanto, o« Raso>, muito bem 
conduzido por Guedes de Campos, 
não se deixou bater - e com um 
percurso magnifico, colocou-se à 
frente da clauificação, derr otando 
o espanhol por lt segundos e al­
cançando uma boa vitória. Maie 
ningu~m bateu o tempo de Ga­
\illán. Apenas Henrique Calado 
o igualou, ficando, no cZuarf>, em 
2.0 lugar cex-aequo>. 

Em lt.0 lugar classificou-se Tra­
vassos Lopes, no «Académico• , 
ainda com um percurso sem faJ. 
tas, seguido de «Ebr o», «Jocoso», 
•Congo» e «Vouga», conduzidos 
por Fernando Cavaleiro, Barros e 
Cunha, Heimllo Nogueira e Mena 
e Silva, hte depois de uma queda 
aparatosa na pista de ensaio. 

A vitória de Guedes de Campos 
arrancou forte• e justos aplausos. 

A taça cTurf-Club> aerá atri­
bulda ao cavaleiro que triunfar 
dois anoa seguidos ou três alter­
nados. No ano anterior-primeiro 
em que se disputou-venceu An­
tón io Splnola, actualmente nos 
Açõres. 

O percurso era formado por 12 

obstáculos, com um «opendiah• a 
1,40 m., e teria de ser coberto no 
galope de 350 metros por minuto. 

P or...,.i coa.ia.l.t oa a 
«Tap de O..... da P en f ldal a» 

Na presença dos sra. Sub-Se­
cretário de Estado da Guerra, pre­
sidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Direclor Geral de Despor­
tos! e de numeroso público, a 
equipa representativa da cavalaria 
portuguesa conquistou, com muito 
brilho, pela quarta vez consecu­
tiva, a •Taça de Ouro da PenlA· 
sulu, entre Portugal e a Espanha. 

AI equipas entraram em pista 
com a seguinte constituTção: E•­
panha - Hector Vasquez, no «Ba­
tato•; Garcia Fernandez, na oPalo­
m era•; Marcelino Gavill:ln, na 
«Liebana»; e Luls Ponte no •Aílo­
wcr dei Tajo». Portugal - llelder 
Martins, no uXeren; Guedes 
de CamPos, no cRaso• ; Correia 
Barrento, no •Paiol•; e Henrique 
Calado, no • Zuar i>. 

Prova difícil - bastante diflcil­
estava formada por 12 obstáculos 
à altura máxima de 1,40 m., entre 
os quais alguns duplos e um tri· 
pio, devendo cada cavalo fazer 
duas vezes omesmopercurso,uma 
cm cada mão. 

No fim da primeira volta a 
equipa portuguesa ficou à frente 
da classificação, embora a dife. 
rença de pontuação fõue ligeira. 
cXeren,conduzido com muita cal­
ma, terminou com um derrube; 
«Raso•, bastante mais rápido, não 
conseguiu melhor pontuação; 
«Paiol», ressentido de uma infec­
cllo num casco, der rubou dois obs­
táculos, e •Zuari», tirou o pri­
meiro percurso limpo. 

Da equipa espanhola, «Datato», 
«Palomera» e •Liebana» termina­
ram com um derrube e «Aílower 
dei Tajo• com dois. 

~stea resultados deram à equipa 
de Portugal uma diferença de 
lj pontos a seu favor. 

Na segunda mão, êste ano muito 
emocionante, •XereZ» derrubou o 
«triplo», «Raso» ar rancou um per­
curso limpo, que aumentou gran­
demente a nossa vantagem, •Paiol» 
voltou a derrubar dois obstáculos 
e •Zuari» tornou indiscullvel a 
nosaa vitória com outro percurso 
sem faltas. 

Os espanhóis, com certa infeli­
cidade, viram penalizados trh dos 
seus cavalos com dois derrubes e 
o último com um. 

Portugal havia vencido brilhan­
temente a «Taça de Ouro da Pe­
nlnsula•, com 12 pontos contra 36 
da equipa espanhola. 

Henrique Calado, com os seus 
dois percursos limpos, foi o mais 
brilhante dos nossos cavaleiros e 
o que mais Cortemente contribuiu 
para a vitória. O segundo percurso 
foi notável. 

llelder Mutins conduziu muito 
bem o «Xerez», animal diflcil. G ue­
dea de Campos brilhou no •Raso•, 
principalmente na segunda parte, 
e Correia Barrento aproveitou ao 
máximo aa qualidades do cavalo 
que, como se disse, se ressentiu 

Major /VENS FERRAZ 

se/eccionedor • chefe da equipa 
n11cion11/, com 11 •T11ç11 de Ouro 

dtt Península• 

de uma recenteinfecçãonumcasco. 
Todos êles confirmaram os suas 

qualidades de concursistas, con­
tribuindo para mais um grande 
êxito do hipismo nacional, mere­
cendo bem os aplausos com que 
o público os premiou. De parabéns 
está i.imbém o seleccionador, major 
!vens Ferraz, que dirigiu os trei­
nos e formou a magnifica equipa. 

Da dificuldade da prova fala o 
facto dos concorrentes espanhóis 
não terem conseguido nenhum 
percurso sem faltas, apesar da sua 
classe e da categoria das suas 
montadas. 

A p ro•• • D iana» fo l 11aaha 
por D . Maria T. l veao Ferra.a 

As magnificas qualidades e o 
desembaraço de D. Maria Teresa 
lvens Ferraz, já afirmadas no Con· 
curso de Cascai• do ano anterior 
e nas «poulen dêste ano, confir­
maram-se agora na prova «Diana», 
que venceu com brilho, no «J o­
coso», um animal fogoso e rápido, 
que não conhecia e no qual se 
apresentou pela primeira vez. 

A prova teria decorrido com ale­
gria se uma queda grave de D. Ma­
ria J osé Quevedo, no •Paraque­
dista•, não live11e sobressaltado a 
assistência. Esta senhora, que fi­
cou bastante maltratada, havia con­
seguido, com oTarass•, o 3.0 pré­
mio, ficando e m 2. 0 1 u g ar a 
Condessa de Scbouwaloff, no 
•Quintal.,. 

(Continua na página 14) 
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BASKETBALL 

O Belenenses 
venceclor folgaclo 

elo Benfica 
••randa o primeiro la•ar 

no campeoa ato 

o o.baaket» já ganhou a sua 
categoria de j õgo popular. 
Que assim é prova-o a 

maneira como o público tem 
acompanhado os jogos do cam­
peonato nacional, tanto em Lis­
boa, como no Pôrto, como em 
Coimbra. 

A Federação respectiva, ani­
mada por isso, não <leixa de lhe 
assistir com a sua melhor boa­
-vontade. Assim, fez principiar 
já o campeonato da Segunda Di­
visão-e breve começará o de ju­
niore1. 

No enunto, o obasket» não tem 
ainda a expansão que lhe corres­
ponde, isto é, a existência de 
mais grupos. Será preciso que 
outros centros acompanhem os 
bon1 esforços federativos, de al­
gumas Associações e de vários 
clubes. Já se fez muito-mas 
ainda é pouco. 

Em jogos a contar para o cam­
peonato nacional, 1.ª Divisão, o 
S. C. Vasco da Gama, no Pôrto, 
desforrou-se do empate imposto 
na primeira ,·olta pelo Guifões. 
01 litulares nortenhos, ganhando 
o jôgo de agora por 61-31, garan­
tiram até novo assalto o segundo 
lugar no torneio máximo. 

Diga-se que bem o merece. 
A equipa portuense, além de 
briosa, sabe jogar como aa me­
lhores. 

O Belenenses, por sua vez, tem 
o titulo asseiturado. A sua vitória 
de 44-28, sôbre o Benfica, na úJti­
ma quinta-feira, além de expres­
siva, pôde demonstrar que o cam­
peonato não deveria cair noutras 
mãos. 

O Benfica forma agora em 
3.0 lugar, e também não teria di­
reito a melhor classificação. O seu 
comportamento na prova também 
o valoriza, sem dú vida-mas Be­
lenenses e Vasco são bem os me­
lhores do torneio. 

De novo volta a Calar-se na vi­
sita do Belenenses a Madrid. Al­
gumas via1tens de grupos portu­
gueses não se têm efectuado, por 
divereoa motivos. Julgamos saber, 
todavia, que o Belenenses será 
desta vez mais fefü. O assunto 
está a ser estudado cuidadosa­
mente, e pode desde já aíirmar-se 
que o grupo lisboeta e campeão 
nos rcpre•entará bem, seja qual 
fõr o advenário. 

E, j:l a.gora, porque não pensar 
em desafios internacionaia? Con­
clulda a guerra, não seria des­
lumbramento pensar de novo em 
jogos Portugal-França, que há 
anos animaram extraordinària­
mente os nossos campos, ou em 
encontros contra a Espanha. 

O público corresponderá, por 
certo. E o nosso basket não sair:l 
diminuldo da prova ••• 

RUGBY 

A E. M. VeterlnArla ven eea 
o 1. S apedor d.e Ãponomla 

No tordo desportivo do •queimo dos li· 
100, o cqulnn• de <rugby, de Medicino 
Ve1etln6rlo venceu o do lnsll1u10 de Agro· 
nomlo por 4·3. O encontro decorreu no 
melo do molor Interesse, tendo os vence· 
dor•• !oito (Ogo do bom ••lor t6cnlco. 
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As razões gue levaram 
o iogador MANUEL DA COSTA 

a abandonar a sua actividade 
no "team" do BENFICA 

A noticia foi publicada nos 
jornais: «Manuel da Costa 
pediu a demissão de jo­
gador do Benfica» ••• E 

como tudo o que interessa ao 
Benfica, popular entre os mais 
populares, interessa ao público 
de,portivo-precisávamos de ou­
vir o excelente extremo que Vila 
Real cedeu ao futebol de Coimbra, 

diatamente à nossa disposição. 
Vimos de r elance que lhe agra­
da''ª muito falar para os sócios, 
para a população do Benfica. Na­
turallasimo. Mais: absolutamente 
certo. Para principiar: 

-Acabou, para si, o futebol? 
-Não, senhor. Ainda me sinto 

jovem dentro dos meus 28 anos. 
Sou salldável. Levo uma vida nor-

mal, regrada, 
correcta. Gosto 
do futebol, meu 
desporto predi­
lecto. Dhte mo-
do-não penso 
em retirar-me~. 

-Mas, aquela 
noUcia tornada 
pública ... 

- Entende-se 
apenas com o 
meu abandono 
do Benfica. Isso 
sim-é verdade! 
Apresentei já o 
meu pedido de 
demissão e pos­
so garantir-lhe 
que nada con­
seguirá modifi­
car a minha ali,. 
tude. De resto, 
o Benfica, por 
intermédio d a 
sua direcção, 
não considerou 
as minhas ra­
zões ••• 
-E •peu­

vam•? 
- Muito1 na 

Num vibrante enconlro enlre o Benfica e o Sporting minha opinião. 
Monuel de Coslo bole-se com e defeae leonino Eu não podia 

primeiro, e ao de Lisboa, a seguir. 
Era verdadeira a nollcia? Ma­

nuel da Costa, abandonando o 
Benfica, abandonaria, afinal, o 
futebol? 

A «gravidade» do c.iso não in­
teressava para além do campo 
jornallstico. E, até, dentro dêle, 
ainda poderlamos contribuir para 
harmonizar as partes em litígio ... 

Por isso, fomos ouvir o antigo 
extremo esquerdo ou extremo 
direito do Benfica-consoante as 
necessidades. O público é exi­
gente, quere conhecer a verdade, 
quere estar bem informado. Se 
nem sempre se lhe pode fazer a 
vontade, não se vê agora motivo 
para esconder o que se passa com 
Manuel da Costa, rapaz a quem o 
Benfica deve, pel ' menos, uma 
acth•idade honesta e por vezes 
brilhante. 

Pareceu-nos que «talvez Manuel 
da Costa deseJasse» -avaliando 
pelas notl .•ins publicadas-dizer 
da sua justiça ••• E não tomarfa­
mos partido, não irlamos a favor 
de A ou de B. O público, os pró­
prios amigos de Manuel da Costa, 
os adeptos do Benfica, aos milha­
res, estavam surpreendidos, visto 
que o popularlss1mo agrupamento 
não se abandona asai m sem mais 
nem menos. Logo. tudo era opor­
tuno:-para servir o leitor; para 
escla•ecer o amigo do Benfica; 
para justificar a atitude do atleta. 

O simpático transmontano, como 
bom desportista, colocou-se ime-

fazer-me acre­
ditar, infelizmente. Já em No­
vembro de 1943, depois de provar 
que me havia ausentado de Lis• 
boa, por motivo da minha vida 
profiuional-aplicou-me o Ben­
fica 15 dias de multa, nos venci­
mentos. 

•Não me conformei. Adll%i ra­
M>ea e baseei-me na alinea 1 do 
•Capitulo Deveres do Jogador•, 
que dia: 

«A aceitar e desempenhar com 
z~lo e assiduidade a ocupação 
profiHional que o clube lhe con­
seguir em conformidade com a 
cláusula E do Capitulo Deveres 
do Clube». 

«Como conciliar estas duas 
coisas? 

«0 Benfica, não me atendeu. 
Depois, deu-se um incidente, en­
tre mim e um colega. Razão do 
meu lado? Do- outro? Eu é que 
não fui atendido. Pedi neua al­
tura1 pela primeira ve11 a minha 
demissão. Isto em G de uezembro 
de 1943. Dadas umas explicações 
-transigi. Mas breve estava de 
novo castigado - «por falta de 
brio contra o Sporting»! ••. Eu e 
alguna colegas de equipa. A sec­
ção de futebol, em oficio, comu­
nicou-me o castigo, mas diaa de­
pois escrevia-me de novo para me 
informar ler havido um lapso na 
comunicação - lapso que nunca 
cheguei a conhecer. 

«As complicações continuaram 
aíinal -e sempre em meu pre-
juízo. 

«Passei por vários dlesabores 
de ordem moral e desportiva. 
Esqueci. Maa cm dezembro de 
1944, a jogar contra o Sporting 
no Lumiar, magoei-me. Estive 
27 dias de cama. Pois fui excluf­
d o da lista dos prémios, 
embora me considerasse compo­
nente da equipa vencedora do 
campeonato. Recorri. Não me 
atenderam. Não era cu jogador do 
grupo de honra? Não me pagaram 
os honorários durante a doença? 
Tinha ou não efectuado os jogoa 
determinados pelo regulamento 
-•mais de metade dos corres­
pondentes ao campeonato?• 

o.Quando me restabeleci e me 
deram como apto, fui convidado a 
jogar contra o Pôrto. Mas porque 
havia feito só dois ou três treinos, 
fiz sentir a pouco conveniência de 
alinhar logo nêsse encontro. Maia 
alguns treinos e senti-me então 
em condições de jogar. Volunta­
riamente, procurei o mesmo diri­
gente que me fizera o anterior 
convite - mas foi.me alegado não 
ser a altura oportuna ••• por ha­
ver estado sujeito a uma inactivi­
dade de três meses •.. 

«Uma divcrgencia de opiniões 
para a qual nlo pude encontrar 
explicação. 

«Mas há mais para me desgos­
tar... Por exemplo: quando da 
despedida de Francisco Albino, 
desejei, como era humano, tomar 
parte na festa, jogando pela últi­
ma vez com o meu bom compa­
nheiro de quatro anos. Por moti­
vos que não deaejo discutir - mas 
isto magôa t - nlo alinhei. 

e.Abriu-se a queatlo-defini­
tiva. Lamento-o, mas assim teve 
de ser. Dou esta explicação aos 
sócios e amigos do Benfica. Que 
me desculpem, mas eu também 
não posso esquecer a minha po­
sição de homem de desporto. No 
Benfica e fora dêle. 

Deixámos falar o interessado. 
Sahfamos que pretendia j uatificar­
-se e que lhe merecia e merece 
respeito a colectividade que tem 
representado: o Benfica. Experi­
mentamos ainda: 

- Tudo isso p ode resolver-
-se.. . Nos grandes clubes, às 
vezes, sucedem destas coisas. 
Talvez não haja motivo para o 
seu abandono ... 

-Há, indiscutivelmente. Seria 
moroso, fatigante, conbr tudo 
•por miúdoa». Eu eei que lenho 
ruão, e posso demonstrá-la, com 
documentos, seja a quem fõr. 

-Mas .. . a abandonar o Ben­
fica ... 

-Não abandono o futebol •.• 
-E não tem saüdadesl' Aquela 

camisola do Benfica •.. 
-Nem me fale nisso) Mas está 

resolvido, estã r ea.olvido mesmo. 
A gente que joga futebol umbém 
é de brios. Não lhe parece? 

-Nós somos apenas jor nalista, 
meu caro Manuel da Costa. Para 
já, parece-me que tem ruão. Pe­
los seus documentos, julgo que 
talvez se não haja procedido bem. 
Mas h:1 sempre a «outra verdade». 
Deixemos o caso à apreciação dos 
leitores. Prometi não me inclinar, 

(Co•ll•• • •• J>dlf. u) 

Sta ... all-z 
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A MESA DO «MAGESTIC» ... 
, 

o DR. CESARIO BONITO 
presidente da Direcção do F. C. do Pôrto 

a.uma con.ver•a Lono.I, fê~ intereNa.nte• declarasle• 

o jorneliste é indiscreto por 
neces.sidede-mes, às ve­
zes, por cesuelidede ... 
Quem dirie, quendo nos 

sent6mos ne mese do •Megestic>, 
em redor de quel se encontrevem o 
dr. Cesário Bonito, correcto e em6-
vet presidente do F. C. do Pôrto, 
o seu colege de direcçóo Roche e o 
jogedor Areújo, que colheríemos o 
ensejo de escrever elgo de impre­
visto sôbre e ectividede do nosso 
prlnclpel clube neste tjm de époce 
que se evlzinha. 

Se quisermos dizer como e con· 
verse começou, ser6 diflcil, porque, 
de f e c 1 o, nõo nos recordemos. 
Começou pelos jogos inlernecio· 
nels e ecebou por se feler no 
pez ••• entre clubes- mes êste úl· 
timo especto ter6 de ficer elnde 
escondido, eté poder ser dllvu 1-
gedo em letre de fôrme. • 

Disse-se muito sôbre e exibição 
do •onze> representativo de Portu­
gel; de únice •chence> dede eo 
nosso Gomes de Costa, enquento 
outros tiverem e cdose lripliceda> : 
trocerem-se impressões - e le­
rem-se coment6rios dêste e dequele 
crítico ou técnico. 

Mes o ponto forte residiu nes ne­
gocieçôes entebuledes pelo F. C. 
do Pôrto com o Madrid, o B&rce­
tone e o Atlético de Bilbeu, des pos­
sibllídedes de desloceçlio dêstes 
três importantes clubes espenhóis e 
de grende prove de cemerede9em 
e desportivismo dade pelo Benfice, 
como e seguir se ver6. 

E como nlio poderemos der e êste 
errezoedo o título pomposo, do 
quel tento se ebuse, de entreviste, 
porque o nõo foi, vemos llmiter-nos 
e reproduzi-lo, tão fielmente quento 
o nosso cérebro, bem fetigedo no 
momento, no-lo consentir. 

c6, o Barcelona no dia 1 de Julho. 
E equl surge e grande noll~ia -

grande pelo seu significado despor­
llvo e pelo demonstreçlio de cama­
radagem e simpatia por porte de 
um clube do sul: o Benfica. 

Sim, senhores desportistas do 
Pôrlo 1 Do Benfica 11 

O Benfica, com uma direcção à 
qual preside o figure not6vel de Fe­
lix Bermudes, teve pare com o F. C. 
do Pôrlo um gesto demonstrativo do 
consciência desportivo dos seus dl­
' igentes. Sem entrar em minudên­
cies, que nõo interessem para o 
coso: 

O Benfica prestou-se a jqgar de 
semana com o Barcelona, para 
que o F. C. do Pôrto pudesse' fa­
zer o seu jôgo no domingo se­
guinte à chegada do Barcelona a 
Lisboa. 

Ponham aqui os seus olhos lodos 
os desporlistes. E escusamos de fri­
ser que entre o f. C. do Põ1to e o 
Benfica exislie um corte de relações, 
que deixo agora de ter razão de 
ser 1 

Quanto eo Atlético de Bilbau, o 
coso reveste-se de melo1es dificul­
dades, porquanto oquêle clube está 
cindo dentro do e laço do Genera­
líssimo> e tudo depe11de disso -
como das possibilidades de se po­
derem efectuer jogos no mês de Ju­
lho. Não depender6 dos dois clu­
bes, portanto, o reolizoçl!o efectivo 
dêsses jogos. 

E o converso prosseguiu ••• Velo 
o questão do campo, que deve es­
tar o receber os úllimos retoques: 
o protesto do jôgo de • T oçe de 
Portugal>; o m6 sorte que tem per­
seguido os jogadores •ezul-bron­
cos>-esle época registarem-se seis 
casos de frecturas til ; os trabalhos 
técnicos do Szabo: a oportunidade 
perdide por Alberto Augusto: ele. 

E aqui está como de uma con­
verso entre dois amigos surgiu um 
ensejo pero se rabiscar esta crónica 
despretensiosa ••• 

MÁRIO AFONSO 

HANDBALL 

Notas e com.entários 
Mau inicio-:- Escoll.a impensada-

- Uma arhitrasem «cinze~ta»-Um prote.to 

A representoção portuense nóo foi feliz no primeiro soldo do Necio­
nol. Era o jornada que se augurava mais propicio õ duplo vitórlo e 
redundou em fracasso: uma derroto e um simples empate .•• 
Em Lisboa, o clube compeão, apesar de jogar em terreno estron~o. 

linho o direito de ullropossor o obst6culo, j6 porque noutres époces tol 
tem sucedido re hoje neo crêmos que o valor dos grupos tenho mudado 
de feição), j6 pelo exame dos factos, que nos dizem ter-se verificado pouco 
fortuna no jôgo. Mesmo o mlnguodo resu ltodo-2 pontos-num conze> 
onde não faltam lançadores experientes, indicam que alguma coiso de 
canormol> se.passou no desafio contra o Sporting. 

O Vigorose, por suo vez. entregue o uma psicolog io de superioridade, 
(sempre susceplível de desilusões), mediu superficlelmenle o suo responsa­
bilidade ante o 2.0 classificado sudiste. Este grupo, com coroclerlslicos poro 
sobrepor-se e corrente odvers6rie-um grupo que só deixe a luto quando 
expiro o hora regulamentar- estudando, primeiro, o manobro do Vigoroso, 
depois atacando de fren\e em todos os sectores, ripostou sempre cteco-o­
· taco>. Sâbiomenle explorou o ponto freco do director do jôgo, envere­
dando pelo cominho do dureza, que, sabia-o de ontemóo, ficaria impune. 

O grupo portuense, acusando o reocçiio, nóo teve lelento poro se 
furtar o essa insistência e foi batido completamente na disputo do bolo. 
O conze> atravesso um momento de crise moral e, agora, só uma vllórle 
inequívoca o conforlor6. 

A nomeação do 6rbllro polo o dosoflo Sporllng-Pôrto causou essom­
bro no populoçõo chondbolllslico> d!!sto cidode. 

Depois do indlcoçõo do C. D. Arbllros, era de admitir que os porme­
nores de cada jôgo fõssem estudados em reloção oos 6rbilros. Noturel­
mente, ninguém melhor que a C. Distritel poderio dor referências segures 
dos seus filiedos, depois do rigoroso exame que constiluíu o campeonato 
portuense. 

N!o foi ponderodo êsse fecto lmportente e hoje lamento-se o des­
lize-que consideramos, opesor de ludo, produto de bpo-fé. 

Nenhumo responsabilidade pode caber õ C. D. Arbilros pelo indica­
ção de Fernando Oliveira. foro do ambiente apaixonado do grupo que 
foi o principal rival do seu clube, podia dor boa conto de si. 

Hoje, mais que nunca, relembro-se e conveniência de C. Central ser 
formedo também por um elemento nortenho, que conheço bem o melo 
portuense. 

José Lampreia teve uma octueção <Sombrio> no cempo do Salgueiros. 
Reconhecemos no seu trabalho pormenores de bom julgemento, e por de 
outros inferiot.es. 

Desta irregularidade, o público fenàtlcomente bolrristo aproveitou 
poro ocus6-lo de lôdos os culpes. Exagerou-se. O 6rbllro lisbonense n6o 
leve ocçeo tão inferior que merecesse esse 6spero critico e se todos esta ­
mos de ocôrdo num ponto fo condenável benevolência onle jogodos assaz 
violentos), o seu critério imporciol patenteou-se oos olhos dos desportistas 
calmos e rectos. 

Não conhecemos os bases técnicos do protesto do Vigoroso, oli6s 
gerado num embiente pesado. 

Se, como consto, se baseie no volldoçõo de um cgool> no balizo do 
Cuf, que o 6rbitro não ocellou, então o protesto ser6, lrremedievelmente, 
julgado improceden te. Quer o juiz de campo, quer o fiscal de bellza-os 
coficlels> supremos, que melhor podem influir ne decisão-verificarem 
<(ue o bolo não entrou no balizo, soando o grito de cgool> como rebote 
falso. 

LU[S MARCOLINO 

O dr. Ces6rio Bonito-e cen­
tue-se firmemente e edjecliveçlioque 
segue - é dos poucos dirigentes 
dos nossos clubes que têm e com­
preensóo do momento, des exigên­
cles de nosse profissão e eté de 
psicologiedo próprio jornalisla. Lee· 
Usslmo, esplrflo de lerge vislio, des­
portiste consciente e Integro, de 
tôdes es vezes que se tem tornedo 
lndispens6vel uma converse entre 
o jornellsto e o dirigente tem-nos 
recebido com e maior afabilidade, 
com delicado otMç,ão. 

De oito em. oito dias F. C. do Pôrto e o Madrid, tomou 
e dellbereção de facilitar a oltero­
çõo do seu jôgo do «Taça de Por­
tugel> que devia reelizar-se, nomes­
mo .dia, entre o clube do Besso e o 
Vitória de Setúbal. 

Assim, quando o est6vemos es­
cutando, o por do lmperiose exi· 
gêncle de profissão hovie olnde o 
dever de ouvir - e até persculor­
oquito que o amigo eslavo des­
fiando ... 

Assentes os jogos com o Real 
Madrid paro o dia 3 de Junho, no 
Pôrto, e para o die 24, em Madrid 
- uma vez que es dotas de 10 e 17 
estão cetivos pare e reelizoçi!o do 
Põrto.Golize - reslevo e probebili· 
dode do Barcelona e e hipótese do 
Atlético de Bilbau. Quanto ao com­
pe!o do Ligo de Espanha, o essunto 
est6 mais ou menos assente, desde 
que nóo surjem dificuldades pere o 
mês de Julho. Teríemos, assim, por 

O• eluLee do Pôrto relia.iram ..• 

A convite do direcção do A. F. do 
Põrto reün irom·se, no sede dêste 
organismo, os representantes dos 
clubes filiados, poro apreciorem o 
novo quonlilolivo de impostos esta­
belecido pelo entidade competente. 
O probleme foi encoredo sob todos 
os ospectos e ficou essenle que se 
elaborasse uma exposição, o epre­
senlor às estâncies superiores. 

€ um coso que merece ser bem 
ponderado, pois o vida dos clubes 
desportivos depende, sem dúvido, 
do maior ou menor velor dos recei· 
tos obtidos nos jogos, pois que o 
proveniente dos quotizações é, no 
moiorie dos casos, inferior à somo 
dos despesas gerais dos colectíve­
des ..• 

Pôrto-Gallza 

Dado o caso de não ser eutorl­
zodo o adiemento dos jogos da 
•Taça de Portugel>, que o Boavista 
lerá de fazer, se passar em frente 
do Vitória de Setubol, ou no hipó­
tese de se realizar o segundo jôgo 
no dia 10 de Junho, dera morcoda 
pero o Pôrto-Gellze, em Vigo, o 
clube do Besso n!o poder6 ceder 
quaisquer jogadores poro o equipo 
representativo do cidade. Assim, 
Quincoces, Armando e Serafim não 
tomarão parle no encontro. 

Bom 'eeto do Boavuta 1 

Sabemos que a direcçõo do Boa­
vista, eo tomar conhecimento do 
jôgo que se efecluo nesta cidade no 
próximo dia 3 de Junho, entre o 

A sei essim, o Jôgo serie tronsfe· 
rido pero s6bodo, dio 2, focllitondo 
aos essociodos do Boovlslo o ossls­
têncio ao jôgo internacional do dia 
seguinte. 

Este gesto do direcçóo do Boa­
vista tem sido elogiado nos meios 
desportivos citadinos. 

Campl•mo 

Modalidade novo, de recente Ins­
titui ção, o campismo vai-se desen· 
volvendo pouco o pouco, mos em 
cominho de ecentuodo progresso. 

Sabemos que em Espinho ocobo 
de ser fundado um núcleo cam­
pista, que tem a sue sede provisó­
rio no ruo 18. A suo direcção é 
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PUGI LISMO NO ESTÁDIO MAIER 

M. França 
fizeram 

e Mariano Hita 
combate nulo 

DOS upecladores que presen­
ciaram os combates efec­
tuados no Parque lllaier, 
na noite de 23 do corrente, 

nenhum poderá dizer que gastou 
inutilmente tempo e dinheiro. 
Desde a primeira até à última das 
lutas, exccptuando o choque Fi­
gueiredo-Albarrán, houve da parte 
dos pugilista& ardor e combativi­
dade em abundl\ncia para satisfa­
zer os assistentes - até os des­
confiados e suspeitosos, por lndole 
e hábito ••• 

Miguel França (63,2 k.), detentor 
do titulo de campeão de Portugal 
dos leves, encontrou no espa­
n h o 1 Mariano li ilia Villaverde 
(62 k.) um ad,•ersário rijo e difl­
cil. Por êsse motívo, os dez assal­
tos do «match• redundaram na 
mais vigorosa batalha que se lem 
visto entre homens da referida 
categoria, batalha que deixou 
ambos exaustos e duramente mar­
cados no rosto. 

A fisionomia do combate pode 
resumir-se como segue: 

Nos dois primeiros assaltos o 
espanhol tem iniciativa nos ata­
ques, trabalhando principalmente 
com o punho esquerdo, que dobra 
repetidas vezes ao tronco e à cara. 
Em particular a sua actividade no 
segundo arranca justos aplausos 
do público. França não esteve 
inactivo e aplicou um sõco con­
tundente no Olho direito de Uita, 
durante o primeiro perlodo, «con­
trando» espaçadamente e moven­
do-se bem. 

Os assaltos seguintes, principal­
mente o S.0 , que foi o melhor do 
jogador porluguh e no qual teve 
ascendente pontual, Miguel França 
notabilisou-se pela pertinácia com 
que procurou impôr-se a meia­
-distância, aplicando golpes curtos 
e repetidos na cara do espanhol e 
encaixando os excelentes sõcos ao 
tronco e queixo que lhe devolvia 
o antagonista. 

A decisão de empate ajusta-se 
à fisionomia geral da batalha, 
ainda que, em nosso entender, 
,:elo estilo, variedade e clareza dos 
golpes, o jogador visitante mere­
cesse pontuação ligeiramente su­
perior à do campeão nacional. Boa 
arbitragem de J osé de Araújo. 

O combate antecedente não cor­
respondeu à cspectativa que oro­
deava. António de Figueiredo 
(67, 7 k.) bateu por K-0, ao 5.0 as­
salto o bem conhecido Albarrân 
(67, S k.), que, muito res~entido 
ainda da duresa do combate com 
Augusto de Sousa, não aguentou 

consliluído por M6rio Neves, Anló­
nio dos Sonlos, Francisco Caldeiro 
e António Golo. O primeiro ocom­
pomento reolizou·se em Golfar, 
concelho do Vllo do Feiro. 

Albnto A u#a•to vai para o 
Soortln# de Bralla > 
Perece que, em foce de o Vitória 

de Gulmor6es n6o dor cumpri· 
mento oo ocõrdo estabelecido 
com Alberto Augusto, cujes condi· 
ções nos dispensemos de opresen· 
tor, oqu!le ontlgo lnternoclonol est6 
no disposlç6o de ocellor o proposto 
feito pelo Sporting Club de Brogo 
poro treinar os seus grupos. 

Se ossim fõr, o Vitória perde um 
rQognlf1co elemento -em fovor do 
seu mols dlrecto rlvol .•. 
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o trabalho do adversário e prefe­
riu (ao ter tocado baixo, por uma 
ligeira cabeçada, segundo a opi­
nião da maioria dos assistentes 
bem situados ... ) simular um 
«fóra-de-combate• aparatoso em 
demasia. 

O J.0 assallofoi algo equilibrado, 
notando-se a mobilidade de Fi­
gueiredo, que bateu forte nos 
flancos. 

O 2.0 foi o melhor dos cinco. 
De um lado e de outro houve sõ­
cos ásperos e potentes, com evi­
dente inferioridade do espanhol. 
Nos seguintes, Figueiredo esqui­
vou em demasia, não entrando em 
seguida aos aOcos, êrro indescul­
pável num pugilista feito. 

No 4.0 , Albarrán aplicou um 
sõco esplêndido e Figueiredo 
acusou o toque. Encaixou outro 
a Oco violento no na ri• e sangrou 
mas o adversário parece incapaz 
de proseguir no ataque. O último 
assa lto foi dcmuiado monótono e 
deixou marcada impressão de ter 
havido conluio entre os homens. 

Falcão arbitrou satisfatória­
mente e decidiu o resultado com 
energia, merecendo por isso o 
nosso aplauso. 

O combate de Gama (74 k.) com 
José Lula (75, 9 k.) foi o que se 
esperava. José Luls tem um tem­
peramento original, que faz rir a 
assistência, e Gama, pelo empênho 
em bater duro, contrasta com êsse 
modo de sentir e proceder. Foram 
6 assaltos de permanente desanu­
viamento, com verdadeiras «sal­
va a» de bombordo e estibordo 
lançaças por Gama, quási tôdascom 
«alça» elevada de mais •• • ou muito 
curta • • , De dominado, José Luls 
passou a dominador quando atin­
giu o «alvo» no 3.0 round e depois, 
espacadamente, no 6.0 • O último 
foi de Gama, arrancando o empate 
sõbre o «fio de chegada. 

O trabalho do árbitro Rodolfo 
Pereira, diffcil, satisfez-e a deci­
são também. 

Sousa 2.0 (57, 7 k.) fêz bom com­
bate contra o espanhol Quintas 
(58, 1 k.) que deixou o ring muito 
contuso na cara e talvez com um 
Osso fracturado. Foram seis assal­
tos bem disputados e rudemente 
batalhados. Sousa, ainda que bas­
tante melhor, continua pouéo 
o limpo», isto é, a empregar o coto­
velo e o ante-braço, sem cuidado 
nem lembrança nas conseqúências. 

Quintas de rendeu-se bem, apro­
veitando a sua maior experiência. 
A decisão por pontos, a favor de 
Sousa, achamo-lajuata. Muito bom 
trabalho de Jordão i;·rança: sóbrio 
e oportuno, sem interferir na 
acção doa combatentes. 

A abrir a seuão assistimos aos 
progressos de Rocha 2.0 (58 k.) 
vencendo António Branco, (SS, 1 k.) 
cuja larga ausencia do quadran­
gulo o prejudicou, como era de 
prever. A três eegundos do final 
do 4.0 a88alto, Branco, que fõra 
violentamente sacudido e esmur­
rado nos anteriores, viu o combate 
suspenso e a vitória concedida a 
Rocha l. 

O trabalho do árbitro W. Pres­
sler não nos agradou. Muito inde­
ciso, d eixou qu e Branco se 
cobraase e se conservasse nessa po­
sição sem combater, facto que é 
contrário ao regulamento e impõe 
a desclasaificaçfo, ou até a para-

LUTA GRECc°-'ROMANA 

Prosseáue o torneio 
Rosendo" ''J ,. 11r..- • ose l,..1.ar1a 

O Grupo Desportivo dos 
Tabacos, modesto mas 
interessado na pro pa-. 
ganda da luta grego-ro­

mana, como jã se deixou dito 
em números anteriores, demons­
trou mais uma vez, nas últimas 
rcOnióes para o "Torneio "José 
Maria llosendo», que acredita na 
expansão da útil e atlética moda­
lidade. 

Compareceram muitos pratiean-

naaio, não agradaram. Pouco es­
pirita de luta. Por isso - foram 
derrotados. 

Raúl Lourenço, «acelista.o de boa 
categoria, ganhou a Manuel Leal, 
do Benfica. A superioridade do re­
presentante do Ateneu revelou ·se 
em diversos pormenores e segre­
dos da luta. 

Um bom representante do G. D. 
dos Tabacos, Raul Pereira, ga­
nhou a lloracio Gama, do Benfica. 

Os 6rbilros seguem o/enlomenle o combale J. Lourenço-). Casto 

tes. E muito público. E muitos di­
rigentes - do clube e da Federa­
ção. 

Nas penúltimas sessões, efectua­
ram-se combates interessantes, al­
guns dêlee vivos e disputados por 
elementos de bom futuro. 

Por exemplo: JoãoCosta,doln­
lendente, e f<'ernando Carvalho, do 
Ateneu, lutaram animadamente, 
com vitória atribulda ao segundo. 
Resultado justo e trabalho bri­
lhante do vencedor. 

José Xavier, do Aleneu, ganhou 
a Francisco Ramalho, do G. D. doa 
Tabacos. Outro resultado justo. 

J osé Maria da Silva, Ateneu, e 
Domingos Lourenço, Lisboa Gim-

Manuel da Costa 
(Co•ll•"•f60 do Jd!f. 7) 

nem para um lado nem para o 
outro .•• 

-Mas sempre lhe agradeço esta 
oportunidade. Aos sócios e ami­
gos do Benfica deixo o agradeci­
mento por muitos aplausos que 
me deram. E esta afirmação: des­
pedi-me por não ter sido bem 
trai ido. Só por iaao. Foi pouca 
sorte minha. Mas continuarei a 
ser sempre o socio 4i32 .•• 
-E quanto a mágoas ••• 
- Hão· de esquecer 1 
E por aqui se ficou o conhe­

cido jogador. Disse das suas ra· 
zões, e sem uedume. Como bom 
desportista. 

gem do encontro, se houver mar­
cada inferioridade. Para cúmulo, 
depois de levantar a mão do ven­
cedor (antes do timbre, é claro), 
ainda quis que o combate prosse­
guisse ••• 

RAFAEL BARRADAS 

Um dos melhores combates da 
noite. 

Vasco Santos Lourenço, Lisboa 
Gimnasio, como sénior, não deixou 
os seus créditos por mãos alheias 
e derrotou Carmo e Silva, júnior, 
do mesmo clube. A diferença de 
categoria justifica o resultado. 

Orlando Martins, também do 
Lisboa Gimnaaio, e Charles Gar­
cez, do Ateneu, forneceram novo 
combate, excelente - de princípio 
a fim. O lutador acelista, por du­
pla prisão de cabeça e espádua, 
foi considerado vencedor. 

O regresentante do G. D. dos 
Tabacos, José Viegas venceu Luis 
Filipe, do Intendente. Combate 
vulgar. 

O Intendente, por intermédio de 
Aquilino Heis, obteve nova vitó­
ria sObre António Guerreiro, do 
Ateneu. 

Raúl Ribeiro, do Benfica, e J osé 
Tavares, do Intendente, foram de,... 
rolados. O juri resolveu esta du­
pla derrota alegando razões de 
ordem técnica. 

Manuel Jesus Santos, do Ate­
neu, junior, derrotou o princi­
piante Augusto Alves, do Lisboa 
Gimnasio, por uma «chave alemã». 
Qualquer dos lutadores sabe fazer 
melhor. 

· Por último, Francisco Ramalho, 
do G. D. dos Tabacos, perdeu com 
Maximian,o, do Intendente, que 
pertence à categoria de júniores. 

As últimas sessões a.:; radaram 
mais do que a primeira. A dispo­
sição dos concorrentes pareceu 
mais inclinada a produzir boas 
lulas, e compareceram também 
mais desportistas amadores da 
modalidade que o Grupo Despor­
tivo dos Tabacos pretende fazer 
reviver. 
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CONCURSO HIPICO 
INTERNACIONAL DE LISBOA 

(Conlinuaçllo da pdgina 6) 

• P.loaera• e •Leqae ltlo» 
:a.°' .. ex•ae4uoº aa «Reia­
larldade» 

A fechar o programa do quarto 
dia, a equipa espanhola obteve um 
magnifico triunfo. 

• Palomerao e •Lequeitio», a pri­
meira com Garcia 1:o·ernandu e o 
segundo com Marcelin-> Gnillan, 
classificaram-se em t.0 lugar, 
ux-aequo•1com42 saltos, a grande 
distãncia de «Académicoo, qu e 
Travassos Lopes montou com cor ­
recção e que saltou 31 obstáculoa, 
e de cCong0», com o qual Reim5o 
Nogueira obteve o 4.0 lugar. 
i. A taça, por proposta do chefe da 
equipa espanhola, fei atribulda por 
sorteio, para evitar a •barrage», 
devido ao adiantado da hora. 

Beneficiada pela sorté, a «Palo 
mera» ganhou assim a taça «Ca­
pitão António Calado». Os espa­
nhóis meteram ainda em prémio o 
cavalo •Calculo•, montado J>Or 
Luls Ponte. 

Rodrlio Cutro Perelra 
nncedor do • Grande Pr4mlo• 

O •Grande Prémio de Lisboa" 
é a maia importante prova indivi-
dual que se disputa no Pais. Isto 
justifica amplamente a dificuldade 
do percurso, que ~ate ano estava 
formado por 16 obstáculos, com 
4 duplos e 1 triplo, o que elevava 
para 22 o número de saltos. Al~m 
da dificuldade resultante da quan­
tidade de obstáculos e da sua po­
sição no terreno, há ainda a con­
siderar as dimcns6u. llasta que 
ae diga que hl\•ia vários a l ,SO m., 
um duplo de •oxers•, com 
t,20x t,18, e a vala, com 4 metros. 

S6 os bons ta\•aloa podem acr 
submetidos a esta prova, o que 
torna a luta mais brilhante e a vi­
tória maia valorosa. 

Pode dizer-se que começou bem. 
O tenente Leote, primeiro concor­
rente a entrar na pista, conseguiu, 
com o «Barrufo• , um belo per­
curao,apenas com um derrube, em 
t m., 45 s. 2,'5, levando a bandeira 
nacional ao mastro de honra. 

Pouco tempo depois, Rodrigo de 
Cas tro Pereira, no seu magnifico 
dfopefull Don•, levanta a assis­
tência com uma prova soberba, 
feita em galope rápido, entrando 
aos obshlculos com decisão e pondo 
em evidência os seus recursos de 
cavaleiro com muitos anos de prá­
tica e o valor do seu esplêndido 
cavalo. Conseguiu o único per­
curso limpo da prova, em 1m. 41 a. 
e inscreveu o seu nome na lista 
dos vencedores do •Grande Pré­
mio de Lisboa•. 

A luta para lhe tirar a posiçfo 
de favorito foi tentada pelos nos­
sos <raseu e por todoa os con­
correntes eapanhóia, ma• aem 
~xito. 

Foi «Jocoso• , com o alferes llar­
ros e Cunha, o que maia ae apro­
ximou -e se nlo fõra um derrube 
nos «pinheiro•• tinha alcan­
çado,como aeu percunobri:bante, 
mais uma vitória, a premiar a ha­
biUdade do saltador e as qualida­
des do cavaleiro. Fizera a prova 
em 1 m. 40 s. 4/5, arrancando for­
tes aplausos -e colocando-se em 
2.0 lugar, posição que não mai1 
perdeu. 

Também com um só dera ube 
termina Marcelino Gavillán, no 

célebre cLequeitio•, mas o tempo 
nlo lhe permite ir além do 3.0 lu­
gar. Foi, no entanto, o mais feliz 
da equipa espanhola, que não teve 
sorte no •Grande Prémio• . 

Evidenciaram-se ainda, al~m do 
•Burufo•, a que j:I. nos referi mo., 
e que se firmou no 4.0 pôsto da 
classificação, o cZuari», com Hen­
rique Calado; cPalomeru, com 
Garcia Fernandez; •Adail.o-ove­
lho «Adailo ••. - com Abraote• da 
Silva; «Paiol•, com Correia Bar­
rento; cOutão:o, com Travasaos 
Lopes; •Xario•, com Alves Pereira; 
«Acebucheo, com llector Vasquez; 
e •Abanão•, com Vasco Cordeiro. 
Todoa com dois derrubes, alcan­
çaram os lugares imediatos. 

Alguns dos nossos melhores ca­
valos não corresponderam ao que 
se esperava. 

Na prova <Socied ade H i1>lca» 
tri unfou Emlllaa o l'ernaadea 

Antes do •Grande Prémio de 
Lisboa» realizou-se a prova «So-
ciedade Hípica•, reservada aos ca­
valos que nos últimos três anos 
não tivessem ganho o total de mil 
escudos. 

O percurso era formado por 
12 obstáculos, à altura m:!.xima de 
l,20m., e apesar de não estar difi­
cil só quatro concorrentes conse­
guiram • limpar». Dê.ates, o mais 
rápido foi Emiliano Fernandes, no 
cOronu, que venceu a prova. 

Hdder Mnulonfa, - •Prla- • 
-...1ioa a J>l'OYa •Ja..e10t.U• 

O sexto e último dia de provas 
do 34.0 Concurso Hípico de Lisboa 
decorreu num ambiente de eotu­
aiasmo e constituiu um êxito para 
a cavalaria portuguesa. 

O programa continha três pro­
vas -e uma delas, «Juventudeo, 
terminou com uma bonita vitória 
de Hélder Mendonça, que, na 
«Princesu, entusiasmou a assis­
tência, tirando um magnifico e 
rapidlssimo percurso. 

Correia B arrento. 100 «Sq,...•, 
Yencea. a. p ro•a • Deeped.lda» 

Como os demais anos, a «Des­
pedida• é reservada aos cavalos 
que não tivessem ganho duzentos 
escudos, montados por cavaleiros 
que não atingissem quatrocentos. 

A dês te ano oferecia a diferença 
de concorrer um dos bons cava­
los espanhóis -o •llatato•, que 
em 19113 vencera em Lisboa o 
«Grande Prémio» ••• 

F:l.cil lhe foi, portanto, colo­
car-se à frente da classificação, 
com poucas possibilidades de .ser 
batido, terminando sem derrubes 
em 1 m. 6 s. 4/5. 

•Sagres•, porém, entrou na pista 
montado pelo capitão Correia Bar­
rento, que estava disposto a não 
consentir a vitória de llector Vas­
quez. Em bom galope, conduzido 
com inteligencia e convicção, foi 
transpondo os 12 obstáculos sem 
um derrube e terminou vencedor 
em 1 m • 3 1. 1/5, alcançando um 
triunfo que a auistência premiou 
aem reee, vas. 

A •Ta1• ela Doara• ele. - YO 

e l.rlllaa n te trlanfo a Correia 
Barrea to 

Fechou com chave de ouro o 
Concurso dêste ano. A vitória do 
capitão Correia Barrento foi das 

NA V «VOLTA A ESPA NHA» 

JOAO REBELO 
... u .... n.rp Ne"Ddeatee •l t6rl.U • u etapa• 

S. S.k •tllo-Blllaaa • Saatander-Rela-

A maneira como os corre­
dores espanhóis reagiram 
para evitar uma posslvcl 
vitória de Joio Rebêlo na 

etapa Tolosa-Barcelona, - não ac 
preocupando com a Cuga do por­
tuguês, Ceita com o intuito de aer 
o primeiro a pauar no alto de 
Mootjuich, onde havia classifica­
ção para o Prémio da Montanha­
mas peneguindo-o de forma irre­
si 1 llvel quando notar am que o 
sportingui1ta poderia pnhar a ti­
rada; essa tática de facilitartõdaus 
iniciativas dos luaitanoa, das quais 
êles afinal saiam sempre fatigadoa 
e vencidos, porque a sua inferio­
ridade numérica é flagrante; e 
essa combatividade inglória, tantas 
veses demonstrada sem proveito, 
tudo isso mostra quanto é ingrata 
a tarefa dos nossos represen­
tantes. 

Mesmo assim, bastou que um 
português - João Rebelo, o mais 
apetrechado de tódos para o fa­
zer - modificasse a sua maneira 
de correr, dando-lhe rumo que 
melhor se coadunasse com as suas 
caracterlsticas de rolndor, e que 
êsse lusitano passasse a lutar nos 

mais brilhantes que temos visto 
obter e das que marcam, indis­
cutivl!lmente, o seu valor de con­
cursista. 

Como se sabe, a uTaça de llonru 
é disputada por cbarrageu suces­
sivas - e isso bastou para entu­
siasmar o público que no domingo 
encheu por completo todos os lu­
gares do hipódromo. 

Para a primeira cbarnge» fo­
ram aprovados catorze concor­
rentea, sendo dois deles espanhóis. 

O «opendish• foi elevado para 
1,60 m., o «oxer» para l ,SO x 1,60 e 
a vala para 4,40 m. 

Para a 2.• obarrage• passam 
nove concorrentes, entre êles os 
dois espanhóis. A assistência co­
meça a emocionar-se. A partir da 
3.• obarrage» a prova é feita num 
só salto (•opendiah»), que vai su­
bindo dez centfmetros. 

•Congo•, com Rei mão Nogueira; 
«Gaza•, com Fernando Pais; •Le­
queitio•, com Marcelino Gavillán; 
«Cálculo», com Luiz Ponte; llar­
rufo», com J. Leote; «Abanão». 
com Vasco Cordeiro; e •Paiol», 
com Correia Barrento-disputam 
a 4.ª «barr~JC»1 mas alguns não 
saltam já t ,i;o m. 

Na 5.ª saem outros e para a 
6.• saltam apenas «Lequeiho•, da 
equipa espanhola, e •Paiol•, o nos­
so último repre•entante na prova. 
Ambos galgam 1,90 m., entusias­
mando a aaaistência - e o «open­
dish• aobe para 1,95 m 1 

• Lequeitio faz-se bem ao obstá­
culo mas derruba, e «Paiol, num 
salto maravilhoso, transp6e fol­
gado, ganhando a prova com muito 
brilho. 

O público, emocionado, invadiu 
o campo, e Correia Barrento re­
cebeu aplausos e abraços de um 
público anónimo e entusiasmado. 

Assim acabou o Concuno 11!­
pico de Lisboa, no qual os portu­
gueses arrancaram os melhores 
prémios e se comportaram à al­
tura daa belas tradições da cavala­
ri • portuguesa. 

ANTAS TEIXEIRA 

e8tava no domiqo 
em • ext o lagar 

d a cla .. ificação geral 

moldes que menos convêm aos· 
espanhóis -com a entreajuda de 
outros companheiros e aprovei­
tando as conseqüências da única 
rivalidade que entre êles existe,­
para que surgisse, e de maneira 
convincente, uma vitória nltida, 
brilhante e meritória para as côres 
nacionais. 

Ficou assim compensada a infe­
licidade do sportinguista, que per­
deu o seu houroso 8.0 lugar em 
grande parte por avaria, e pôde 
também comprovar-se que Ani­
ceto Bruno, chegado a Bilbau em 
segundo lugar, atrás de Rebêlo, 
e seleccionado sem muita convic­
ção, têm estôfo para uma «Volta a 
Espanha». 

!11as não se resume apenas aos 
feitos atrás citados o brilhante 
comportamento dos portugueses. 
Depois de uma etapa corrida em 
prudente defesa, Reb~lo voltou a 
evidenciar- se na tirada Santander ­
- Reinoea, ganha com a vantagem 
de 8 m. sôbre o primeiro espanhol. 
Nesta etapa o sportinguista não só 
recuperou quatro pontos na clas­
sificação geral, como se colocou à 
frente do •Prémio da Montanbu. 

Embora fatigados pelo esfôrço 
despendido na tirada da vespera, 
Rebé lo e lllouráo conseguiram 
oagüentan o pelotão dos primei­
ros chegados a Gijon. O campeão 
o.acional ganhou mais um pôsto 
na luta doa classificados e Mourão 
cedeu apenas uns escassos 2 mi­
nuto•, em relação ao vencedor da 
t.irada. 

Assim, ao partirem para a ante­
-penúltima tirada, Gijon-Leão, os 
portugueses, que tem suportado 
com ânimo tôdas as düiculdades 
da uVolla», encontram-se classifi­
cadoa como segue: 

Rebêlo em G.0 , a 44 m. de Délio, 
que continua envergando a cami­
sola encarnada; Mourão em 20.0 ; 

Aniceto, em 24.0 ; e Império em 
26.0 • Até Madrid podem ainda os 
no91os compatriotas melhorar a 
sua posição, mas, se o não fizerem, 
basta que terminem a corrida 
para terem jus à nossa admiração. 

GIL MOREIRA 

«FLECHA» 
A MELHOR BICICLETA! 

Ano UI - li ~rlo-N.0 130 
llsboa, 30 do Melo de l~ 

"8dLan 
llfVISTA DESPORTIVA 

Dl~•dtn- • E~ltor: 
Or. GUllHERMINO OE MATOS 

f=fe't:.t:~: ~·e?Ltta• Gri.flcas~ Lda. 
ltdocçlo • Admlnlslreçio 

T. Ctdad.lo Joio Gooça.t.es. t9, ~· 
Telelone 51146-llSBOA 

~Ê~cç:l~~Ul°; 4 LDA. - LISBOA 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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H. VAULTIER & C.ª 

Máquinas 
, . 

e acessor1os 

para a indústria 

JOALHARIA 
OURIVESARI A 
E RELOJOARIA 

CASA DAS 
BENGALAS 

Sortido colossol de Toços de 
prata p11ra prémios despor• 
ti1'0S. Preços sem compe-­
t~ncla. Gronde sortido de 
jól11s, ooro, prato e relógios. 

Rua da Prata, 87 a 91 
Telef. 2 0256 
LISBOA 

H A Lo ' LIMITADA 
COMISSÕES 
E REPRESENTAÇÕES 

IMPORT. - EXPORT. 

Rua dos Fanqueiros, .346, 
terceiro-direito 

LISBOA 

CASA FUNDADA EM 1897 

Produtos de Toucador 
e Beleza 

"LA TOJA" 
SaLonete• d e Toueodor 
(para pele. gordu10o•a• 
e aêc1u-SaLoneteo Ba­
nho (flutuantu)-P aota 
Dentihiea - Stiek e 
Creme P•ra Barbear -
Creme• d e Lelua (para 
de d ia e para de noite)­
BrllLantino -SLampoo 
Água• de Colónia 
e Loção para o caLelo 

Experimente V. Ex.• êstes 
meg n ífl c os produtos e 
ficer6 plenemenle sotisfeito 

Concessionário para 
Porlugal, llhas e Colónias 

Monteiro Guimarães, 
Filho, Limitada 

86, Rua José Falcão, 96 
PORTO 

i 

1 

BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 

CAPITAL REALIZADO ••• 00.000.000$00 
FUNDOS OE RESERVA .•• 00.000.000$00 

Ruo do Comirclo. 95 o 119-llSBOA 

OEPENDfNCIAS URBANAS, - Alcàn· 
tara, Poço do Bisoo. Conde Bario. 

Almironle Reis e Benflee. 

flllAIS E AG[NCIAS •- Põrto. Co1.;. 
bro, Brogo, Foro, Covilhó, Tõrres Ve­
dros, S. Joõo do Modelro, Sentetém, 
Tôrtes Noves, Gouveie, f.stotl l, 
Tortozcndo, Abrentes, Monguolde, 
Figueiró dos Vinhos. Olhio, Motozl-

nhos, Mouro. Guoroa, 
Esp inho, Montijo. 

TOdas as operações bancárias 

TORROAES 
(Relojoeiro de confiança) 

TÔDA A CLASSE 
DE RELOJOARIA 
DE PRECISAO 

Rua da Prata, 12 9 
Telefone z 4z10 

Os melhores 

«goals» são 

conseguidos 

sempre com 

bolas REGAL 

da «Atlas» 

ARMAZÉNS 
·oA RUA PALMA 

LOPES 8D PINTO Lda. 

Rua d11Palma,118o124 
LISBOI\ 

Telefone Z 8551 

Mobílias em todos os 
estilos 

M6veio, Maplea, 
E.•tofo• e Decoraçõeo 

Nova• remeuaa 
de étamiae• •uiça• 

Damaaeo•• t elulo• 
e Cretone• 

Segurem os seus atletasl 

contra 11Acidentes Pessoais11 

na Companhia de Seguros 

A MUNDIAL 
Largo do Chiado, 8 

Telefone 20354 

LISBOA 

Agentes 

para todo o Pais 



.... -· 
No /tato do • Mocidade•: t P•nuda Brno. da À la dt Cuul•, ,un.ft& o• Uo m.ettot; 2 - A1peefo Ja 

e=~~~:.~:· :!d;!:1dd.'1~~t~~· 1.!nh:•»:r:•:::.~1r~Jbê1~J,~,-.:0P:,~:,r:i!·.::·.~•P;.';J~h.~ ;:'0i!::!d~.: 
Mon.t•Í.ro. Jod fen•lt•. H•nrlctu• ~Cheiro • Slma., Al,.ho partlum ao dominjo 11•n uma di,rudo dcJo• 

;,t;r~;i,c,"6r/: ~!~~b':,O J,~::~· ~ adrt!~~ 1~~!~·,,t. f ~to•;:~'1:rmcº:1~:;,::d~d. d:d·.~~~,~~ ~:~~~:i:'o!ª!: ~=~•!::~ 
• •u• u.ova .tfda. O ••nhor Prt•ldtfttt da RoablJu f. •. ,. repriteDla.t pelo tt. capltúo Cu,.•lho Nunta, aue 
o ,., na ~avun PtflldJo.do l nulo toltn•. ao roomenio ttn cru• u,. da palav-ra o dr .. Jod Catarho, p.rui· 

dto.t• da mtt• da ttumb141t. oul do 01trbio. 

ILUMINANTE 

l 1 1 IOA 1 

G 1 L 
OCULISTA 

l"'VNC ACA CM, ••• 
º-' ......... ·-- "Zlll ... 
Bln6culoe, Termómetro• 
B6eeola• de marcha, etc. 
Aparelho• de Precle&o 

, ..... ""'-'A 
Telefot""l e 

CA ..... ATA, ::.:J 
a aaae L.18190A 


